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APRESENTAÇÃO 

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do 
programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se 
pertinentes e contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos 
leitores a partir do campo das Ciências Sociais Aplicadas.

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas 
de saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 8

ELABORAÇÃO DE SOFTWARE PARA AUXILIAR 
ESTUDANTES PARA ESTUDO - STUDYION

Gustavo Andrioli
Curitiba

Ana Carolina de Luca
Curitiba

Projeto de pesquisa na área de Engenharia 
apresentado à VII FICIÊNCIAS – Feira de 

inovação das ciências e engenharias sob a 
orientação do Prof. Cornélio Schwambach

RESUMO: A plataforma StudyIon é um 
dispositivo de estudo criado a partir da falta de 
um mecanismo completo que englobe ensino 
e cooperação. Por meio desta, é possível 
administrar suas notas, e disponibiliza-las 
publicamente para quem o usuário desejar. A 
plataforma também ajuda na administração do 
tempo e da organização das tarefas. O aplicativo 
permite, entre muitas tarefas, a escrita de notas, 
como se fosse em um caderno escrito a mão, 
porém com acesso interminável e facilitado. 
Essas notas podem ser publicas para quem o 
usuário autorizar, criando assim, um espaço de 
troca de conhecimento. Nesse caso um aluno 
pode ajudar o outro e ambos se aperfeiçoarem 
em suas dificuldades.Outra ferramenta benéfica 
é o timer. Por meio desse, é possível escolher o 
tempo no qual o estudante deseja realizar uma 
tarefa, ou uma sessão de estudos. Segundo a 

psicóloga e terapeuta cognitiva comportamental 
Juliana Amaral, aprender a gerir o tempo ajuda 
no controle da ansiedade, além de colaborar 
para a organização das tarefas, pois a mente 
começa a diferenciar o tempo do foco da pausa. 
Outra ferramenta é a possibilidade de criar “to-
do list”, a qual faz com que o aluno se organize 
melhor e não se esqueça de nada que precisa 
ser estudado. Portanto, O Studyion pode ajudar 
na sua vida estudantil de todas as maneiras.
PALAVRAS-CHAVE:  Devise; Plataforma: 
Educação; Cooperação

ABSTRACT: The platform Studyion is a study 
device created out of the need for a mechanism 
that englobes both learning and cooperation. 
With its help, it is possible to manage your 
notes and to make them public for whom you 
wish. The platform also helps with time and task 
management.The app grants, among many other 
facilities, note-writing, just like a hand-written 
notebook, although with unlimited access. Those 
notes can go public for the users the account 
owner autorize; therefore, creating a knowledge 
sharing space. Consequently, students can help 
one another and fight their difficulties. Another 
considerable facility is the timer. With that, it is 
possible to choose the time in which you wish to 
conclude a task or a study session. According to 
the psychologist and cognitive therapist Juliana 
Amaral, learning how to manage your time 
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helps with regulating anxiety and collaborates on task achievement, due to the fact that 
your mind starts to differ focus time from break pauses. Also, it is viable to create the 
world-wide known “to-do list’, which makes one more organized and prevents you from 
forgetting to study something that has to be reviewed. With all these in mind, Studyion 
can surely help you and your student life in all the ways possible

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	Problema

Apesar do grande avanço da tecnologia nas ultimas décadas, houve poucas 
implementações desse desenvolvimento dentro dos sistemas de ensino. O método 
de ensino tradicional promove pouca cooperação entre os alunos, sendo que o único 
que compartilha informações é o professor; entretanto, a tecnologia pode ajudar nesse 
aspecto. Muitas das vezes, um aluno que possui facilidade em determinada matéria 
não tem a oportunidade de compartilhar esse conhecimento e/ou ajudar os colegas 
que possuem dificuldade, a não ser por meio das redes sociais, as quais são um meio 
informal.

1.2	Hipótese

Através de ferramentas como lista de tarefas - to-do lists - e timer, é possível 
buscar maior organização durante seu estudo. A lista de tarefas possibilita que o aluno 
planeje seus afazeres, minimizando a perda de tempo. Já o timer otimiza o uso desse 
tempo, complementando a lista de tarefas. 

1.3	Objetivos

1.3.1	 Objetivo Geral

O objetivo principal é criar um aplicativo que estimule a cooperação entre 
estudantes e docentes, como também propiciar maior organização na obtenção de 
informação. Se busca, portanto, uma alternativa simples e efetiva para um problema 
aparentemente simples, mas de grande importância. Para isso, o aplicativo visa 
aproximar a tecnologia dos métodos de ensino e aprendizagem.

1.3.2	 Objetivo específico

•	 - Criar software online 

•	 - Auxiliar na cooperação de estudantes. 

•	 - Inovação na metodologia de ensino.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	Revisão de Literatura

2.1.1	 Aprendizagem Colaborativa 

A aprendizagem colaborativa é um recurso na área de educação, que surge 
da necessidade de inserir metodologias interativas entre o aluno em conjunto com o 
professor por um beneficio mutuo. 

Utilizando a internet como meio de aprendizagem podemos ter a interação, a 
construção do conhecimento, a discussão e a reflexão. Nesse sentido, foi demonstrado 
que os alunos que desenvolvem essas atividades desenvolvem habilidades relacionadas 
ao domínio das linguagens audiovisuais, colaboram em equipe e aumentam sua 
capacidade de autocrítica.

A aprendizagem colaborativa permite o desenvolvimento do senso de equipe 
dos alunos, a valorização e o compartilhamento de conhecimentos nos quais um aluno 
vai melhor que outro. 

O anseio por inovações na educação, principalmente no que se refere às 
formas de interação entre alunos e professores, não é recente. Há muito tempo, 
professores vêm desenvolvendo estratégias de ensino para tornar o processo de 
ensino-aprendizagem mais prazeroso para os alunos e para os próprios educadores. 
As inovações tecnológicas encontram-se entre os mais promissores aliados nessa 
busca. Atualmente, há uma crescente inserção da tecnologia em todos os setores 
da sociedade. No ensino, a Internet já disponibiliza ambientes projetados para a 
realização de cursos a distância (WebCT, AulaNet, TelEduc, entre outros). O uso das 
novas tecnologias no ensino determina uma mudança das mídias usadas e provoca 
uma grande alteração nas formas de apresentação de conteúdos e de interação entre 
alunos, professores e material produzido.

Ainda por cima, uma duvida geral pode ser respondida facilmente. Em um estudo 
sobre Aprendizagem Colaborativa realizada pelo Grupo de Ensino de Bioquímica da 
USP e da Unicamp, alguns alunos relataram esse cenário:  “... quando eu estudava 
sozinha, eu tirava mais dúvidas minhas. Quando eu fazia com outras pessoas, tinham 
outras dúvidas delas, diferentes das minhas que eu nem tinha pensado, mas que 
acabavam sendo dúvidas minhas. E cada pessoa ali pensava de uma maneira, 
por exemplo: o pessoal da Educação Física levava a pergunta pra um lado. O de 
Engenharia de Alimentos, levava pra outro... que são várias formas de pensar que 
até no começo eu achei: ah...podia ser só gente da biologia! Mas daí, não! Vi que era 
uma coisa boa! ... São pessoas diferentes... eu acho que tinha uns alunos que  eram 
do curso de Bioquímica, eles sabiam muito mais que eu, que tinha feito bioquímica 
básica. Então às vezes eles falavam umas coisas que eu não sabia, então começava 
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a ficar claro, na medida que eles iam discutindo…”.

2.1.2	 Gestão de Tempo e Organização

Nos dias atuais, a maioria dos estudantes tem muitas tarefas e prazos curtos 
para cumpri-las; portanto, a boa organização do tempo deve ser uma prioridade. 
Muitas pessoas tentam resolver o maior número de obrigações durante o menor 
tempo possível e acabam não realizando todas as atividades de modo eficaz, o que 
gera sobrecarga e estresse. Aprender a como administrar o tempo de modo eficaz é 
fundamental para estabelecer uma rotina mais produtiva e tranquila. Evitando a exaustão 
física e mental. Segundo, Wagner Mancini,  co-fundador da OmRá Technologies for 
a better life, consultoria especializada em Produtividade Pessoal e Aprendizagem 
Humana, “pessoas mais produtivas costumam utilizar listas de tarefas para ajudar na 
organização do seu cotidiano e no planejamento das atividades.” Enumerar todas as 
suas atividades pode ser benéfico para os estudantes e educadores que se sentem 
sobrecarregados e acabam se perdendo nos afazeres, pois ficará mais fácil obter 
um panorama geral da quantidade de trabalho e do que deve ser priorizado. Se você 
souber usar a tecnologia em benefício próprio, ela pode ser uma poderosa aliada na 
otimização do tempo e na concentração.

Você sente que falta tempo no seu dia para resolver todas as atividades? Perde 
prazos de entrega ou simplesmente esquece de fazer alguma tarefa? Passa do 
horário para finalizar os trabalhos? Esquece onde guardou alguma folha ou atividade 
importante?

Se você respondeu sim pra alguma dessas perguntas, você provavelmente anda 
realizando uma má administração do seu tempo. Ao contrário do que muitas pessoas 
pensam, administrar o tempo não é controlar 100% do seu dia e sim conseguir organiza-
lo de forma a realizar suas tarefas em ordem de importância. 

A necessidade de criar uma plataforma que englobe a gestão do tempo e a 
cronometragem do estudo impulsionou mais uma ferramenta do studyIon, o timer. Mas 
por que cronometrar o estudo?

O primeiro motivo é simplesmente o fato de ter mais garantia que você realmente 
vai estudar o que previu. Vamos criar uma situação hipotética em que seu objetivo é 
estudar 4 horas diárias liquidas, como você vai saber se realmente estudou e cumpriu 
sua meta somente olhando no relógio. As distrações tomam muito mais tempo do que 
as pessoas imaginam.

O segundo motivo é a garantia da distribuição ideal de tempo entre as matérias. 
Vamos supor que sua meta é estudar 4 matérias por dia, 1 hora cada. Se o tempo não 
for cronometrado, a probabilidade de você estudar mais de uma matéria e menos de 
outra é enorme. As vezes, uma matéria sozinha leva 2 horas e meia de estudo, e os 
outros conteúdos vão ficando gradativamente acumulados. 
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2.1.3	 Cooperação 

Um provérbio português diz: “Duas cabeças pensam melhor do que uma.” Na 
China, temos também um provérbio que diz: “A chama ficará alta somente quando 
todos contribuírem com a sua lenha.” Ambos revelam a importância da cooperação. 
O conhecimento é construído em conjunto, ou seja, co-construído, porque existe 
interatividade. Todos podem participar e intervir no processo através da criação e 
reconstrução das mensagens.

Ampliando as possibilidades do aluno, e oferecendo-lhes a chance de avançar 
intelectualmente além do que poderia ser conseguido por si só. Cooperar é interagir, 
é conseguir que os resultados almejados sejam trabalhados em equipe. Todos saem 
ganhando a partir do comprometimento mutuo. 

A importância da cooperação vem desde o inicio da humanidade, quando os 
homens precisavam se unir para enfrentar as adversidades naturais, as condições 
climáticas e lutar por sua sobrevivência e de suas comunidades.

De acordo com José Salvino de Menezes, presidente do Sicoob Confederação. a 
história do cooperativismo começou durante a Revolução Industrial inglesa, emergindo 
como alternativa para os trabalhadores que viviam do seu artesanato e foram 
prejudicados com a expansão das grandes fábricas. Em pouco tempo, os valores do 
cooperativismo foram difundidos em todo o mundo e diversas pessoas foram aderindo 
ao movimento. Salvino também defende que o modelo cooperativista possui uma 
filosofia capaz de unir crescimento econômico e bem-estar social. o mundo está cada 
vez mais cooperativo, pois as pessoas estão percebendo o poder da cooperação para 
o desenvolvimento das sociedades e dos indivíduos.

Já o oceanógrafo norte-americano Danny Grunbaum, estudioso da cooperação 
na vida marinha afirma que nosso aprendizado na área está acelerado, afirma ele, 
em parte porque a sociedade está se tornando bem mais integrada e a comunicação 
está acontecendo muito mais rapidamente no mundo. “Eu diria que os seres humanos 
são extraordinariamente cooperativos, e estamos ficando mais cooperativos a todo 
momento”, avalia o oceanógrafo.

Portanto, independente da definição ou do meio onde a cooperação é utilizado, 
ela se mostra sempre como um conceito muito importante e extremamente benéfico.

2.2	Metodologia 

2.2.1	 Materiais e Método

MATERIAIS:

•	 Computador;

•	 Software Visual Studio Code;
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•	 Software ITerm;

•	 Linguagem de Programação Html, Css, Javascript e Ruby;

•	 Sistema Git (controle de versão);

•	 Caneta e Caderno;

MÉTODO

A plataforma “Studyion” foi escrita na linguagem de programação Ruby, com 
utilização da estrutura Ruby On Rails. O software usado para escrever o código foi o 
Visual Studio Code, um editor de texto especializado, além de usar o software ITerm2 
para rodar o servidor localmente durante o desenvolvimento do produto. Durante 
todo o projeto foi usado um sistema de controle de versão chamado Git, o qual o 
desenvolvedor pode manter as versões do seu aplicativo atualizadas, podendo ou não 
voltar a versões anteriores se necessário fazer mudanças.

PLANEJAMENTO

Antes de começar a escrever o código, o grupo se reuniu para discutir o 
planejamento do projeto e os objetivos que queríam atingir com ele. Nessa fase, 
também foi planejado quais seriam as prioridades do projeto e como seria realizado.

INITIAL COMMIT 

Primeiramente, foi inicializado o projeto criando e organizando as pastas essenciais 
aonde se localizariam os principais arquivos do projeto, como a controladora, modelo e 
os designs. Além disso, foi testado se o servidor local estava funcionando de maneira 
adequada e escrito o código para determinar a página central que todos iriam visitar 
ao entrar no site.

RELAÇÃO POSTS E USER

Após as instalações e considerações iniciais, começou a ser desenvolvido o corpo 
do aplicativo. Primeiramente, foi criado a possibilidade de um usuário se registrar e 
logar no site através de Devise, uma ferramenta especializada em criar a logística das 
ações de um usuário. Segundamente, foi gerado o scaffold das notas (scaffold é uma 
ferramenta do ruby on rails que facilita a criação de todas necessidades básicas de um 
modelo - o qual é a parte do sistema responsável por representar informações - que no 
caso era uma anotação), tornando-se possível criar, editar e apagar alguma anotação 
de um usuário.
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STUDY TIME

Com as funções fundamentais do aplicativo feitas, o desenvolvimento do local 
de organização dos estudos (Study Time) foi fundamental. Nessa secção, foi criada 
a lista de afazeres ou todo-list (para essa lista, foi criado um modelo chamado task, 
para representar as metas anotadas por um usuário), que permite o estudante a 
anotar seus objetivos e metas de maneira mais organizada. Além disso, para auxiliar 
e complementar a todo-list, foi desenvolvido um calendário e um timer (cronometro), 
com finalidade de optimizar o tempo gastado nos estudos.

ADICIONANDO DESIGN

Após a adição dos funções lógicas (também chamado de back-end development), 
a implementação do design é de grande importância para tornar o aplicativo mais 
utilizável e prático. Para isso, foi usado uma style sheet language (linguagem para 
estilizar o aplicativo) chamada de CSS, e uma estrutura derivada de CSS chamada 
Bootstrap. Com elas foi possível escrever o design para as anotações, usuários, fotos, 
arquivos, página central, entre outros.

TORNANDO-O ONLINE

Quando o aplicativo esta em desenvolvimento normalmente o servidor que 
distribui as informações necessárias esta ligado localmente no computador do 
desenvolvedor. Porém, para tornar o software online foi preciso fazer o uso de uma 
plataforma chamada Heroku, uma central em que o desenvolvedor envia todo o código 
do projeto, e a centrar vai deixar o aplicativo acessível a todos, mudando de servidor 
local (computador do desenvolvedor) para os servidores da Heroku.

3 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Após a utilização do aplicativo, notamos considerável melhora na rotina de 
estudos e na organização da mesma. A possibilidade de realizar uma lista de tarefas 
e cronometra-las teve enorme influência no resultado final, pois o usuário possui mais 
garantia que realmente vai estudar o que previu.  Ainda por cima, a distribuição ideal de 
tempo entre as matérias se provou ser um fator importante, pois sem a cronometração 
do tempo, a probabilidade de estudar mais de uma matéria e muito menos de outra 
é enorme. Aprender a como administrar o tempo de modo eficaz é fundamental para 
estabelecer uma rotina mais produtiva e tranquila, evitando a exaustão física e mental. 
O conhecimento foi construído em conjunto, pois todos dos podiam participar da 
criação e reconstrução das mensagens. O meio colaborativo do aplicativo, portanto, 
uniu os estudantes em prol do mesmo objetivo: a aprendizagem. 
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